
eo, n2 3'?8/19$1.  

Vistos e relatados os 'vito3 do recurso em que é recor-

rente rea To-se no de Freitas e recorrida a Caixa de Ák ~ntradorIa 

e Pens es do Pessoal das  str ds de Feno Central do Brasil, The. 

rezopolts e Bio D'ouro: 

Bosa T',3cano de Freitas recorre da decisão do antigo 

Conselho ie AdmInIstragRo da citada Cai xa, que lhe negou a pens o 

a que íe julga co  direito,ein virtude do fa1lecirrnnto de seu mari-

do, rar4olto de Fritas, ex-gr xeiro effctivo da 4a. Devls o da 

Estrada de "?erro Central do Brasil0. 

•  Considerando que, para requerer a ren$ o, a r000rr!3nt0 

fundouse no art, 25 do Deco n2 15.674, de 7 do 2.etembro de 1922, 

que oreoiz a Caixa do Pen es do pessoal jortrnleiro da 2.lástiv.M de 

Eer.ro Cent rei do Bratiil, poeteriouuonte trristcxnada em Caixa de 

cent'doria e Pens os, ex»vi do art. 73 o ÇÇ do Regul mento a 

rov do pelo Doo, nG l?.941, ão 11 de Out bro de 1927; 

onsidernndo que a rc ente que t o deve ser exam1iada 

realmente, eranto as disiosiç es do citado Doo, nO 1I.6?4, visto 

quo o failocitrionto (lo aliudilão ftrroviario se verificou 

oto M I= # qimndo ainda no estava em v1 or a Lei no 541099 

o6 proniu1çida em 20 de Dezot ro do mesmo amo do 1926 e r&gu1a* 

nent da em 11 de Qitubro de 1927 (Duo, 17.941); 

Corisiãerndo que, conformo ie v t:'if loa don nutos, a 

Caixa r&e rrida negou it peno o requerida pela su p].lnnto atten* 

dendo a que o ox raxoiro Randoifo ão Freitas no cont wn ain(a, 
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quando falieceu, dois aimos de serviço effctivo, isto 41  o te mo 

necess'rio para ser admittido a contribuir pa ra gozar dos beneficios 

da instituiç o, na f6rna estabelecida pelo art. 13 do Decreto nQ 

15.674; 

Considerando, por rn, que o arg' 2nto iirroe do no procedo, 

jÉ porque se funda em erronea intel1i encia da lei, j porque, corno 

se V9 do documento de fls. 21, o fa flecid.o Bandolfo de Freitas conta 

va os dois = os de serviço a que faz menção o Dec. supra citado; 

com effeito, dispondo o art. 9Q -  Depois de haver feito contribui-

ções correspondentes à dois amos, o jornaleiro adquire o direito 

pens o, que lhe será conced.td.a quando fique devidamente comprovada 

a sua incapacidade permanente para o trabalho  -  apenas estabelece 

osso dispositivo -prazo - paja accuisiç o de direito a pens o, e no, 

corno ouer a Cixa, o tempo necessario para que o empregado possa 

ser adnii-ttido a contribuir, pois, nos termos do art. 1Q, a contribui-

ção 4 descontada obrigatoriamente sem deiendepcia de qualquer prazo; 

Considerando que, cnnfoxno precoitda o art. 3Q  do referi-

do Decreto ao desconto em apreço estavam obri'.dos todos os jo raa1ei'' 

ros effectivos ou outros emi)rerados da Estrada, cujos vencirnentqs  

achassem fixados iela f6ima ãe salario diario; oras consta do attes-

tado de fis, 21, remettido com o officio nQ 443, da Caixa recorri-

da, que o referido ferroviario, tendo sido dispensado do serviço 

em 28 de Junho de 1918, por abandono de emprego, foi readmittido em 

24 de Abril de 1924, na vi oncia, portanto, do Decreto nQ l5,674, 

como graxeiro extranumer ri, com a diax'ia de 54OO, cargo no qual 

foi effectivado em 25 de Novembro do mesmo anno; portanto o nos termos? 

M tnformaç o, desde que foi readmittido, percebendo vencimento pe-

la 26rina de ndiariav,  ficou desde logo incluido na categoria do 

"corit,ribui te obri arori", visto que segundo consta do documento de 

fls. 10, no contava, na data de sua readiniss o, 55 annos de idade 

(art. 712 9 letra  ); 



Considera ndo, ainda , que 4 justa o juridie mente proce-

dente a -onde raç o da icorrente de que no lhe pode prejudicar o 

o facto de rio bayer a Estirada procedido nos vencimentos de seu 

fa flecid.o esposo ao desconto das contribuiç es devidas A Caixa, irre 

gularidad.e contra a qual no protestou, em teirrpo, dada a sua reconhe-

cida ignorancia; 

Considerando, finalmente  que,  em face cio exposto, pro-

vado que na data do fa ilecimento do ferroviario Pandolfo de Preitas, 

contava este, pra os precisos effeitos do Decreto n2 15.674, mais 

de dois amos de srviço na Estrada de Ferro Central do Brasil 

(24/4/1924 a 4/8/1926)  rito pde ser negada a recorrente a pens o 

legAl; 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabaflio 

dar provimento ao presente recurso, para o fim de ser deferida a 

peris o da recorrente, ficnndo esta obrigada a entrar para os cofres 

da Caixa recorrida com a import ncia equivalente ás contribuições 

que deixaram ie ser descontadas durante aque].le periodo. 

Bio de Janeiro, 9 de Junho de 1932. 

Fui presente 

Mario de A Bamos 

O Pereira da Bocha 

J.Leonel de Resende Alvim 

oVa4G1 

Publicado\ i O ffieia1 de /t9 i  À  
ttit 

Presidente 

Relator 

Procurador Geral 
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Cr io f U o:i, t i )3  e r i O Cf:'C ti7o, isto  ,  t   

itiir  c r i  

ii'S da in titui o, r  .  t» c1  10  13 10  crrt, 

ng 15.674; 

10  ) & U  t 0 1W 11 C O 

proccie, j  r.:u  e  rr a i t1ii  id , j 

porque,  Zie ve do  oci :to ;e £1i3, 11 ei[o 

de 2reltas contava os d013  1.e  :iv1 0 o QU9 f 

iec. su;r. cit do; c. etTd to, di oiiilo o rt. 9  '.e'ois  e h 

ver feito e tiiur: c  eoi p  eut•s Lt dois aino , o jrnalelro 

adqu.lre o dirito 1 ; :, :uo L:e scr  conc.ida q:iando fique 'e-

vid rcnte  1 1a v d a  .  inc :ac1 aUe  ei ricnte ava o trftalho" 

arenas ectabelece w.,se  i:: ;itivo :zo -rr ac 1i31 Q ;  7 jf) 

a pens o, e ri-, er   rue r. Cix', o tc o ndces'rio pra cut o 

reg do px r  r abittido a cntribuir,  , n  t ro  o art. 

1Q, a eontribuiç o 4d  ont  i nbrI'ator1am te ro  de ie 1a do 

on 1 er  r'o; 

Conjider ndo que, e fox7no preee1tt o rirt. 2-o do 

referido ;eoreto, ao dc o:ito em apreço et v n obi dos todos os 

jornoleiros efftctivOs C11,1 otros   Et da,  jfl venci-

into»s , tqh  sem  1x do PírTA  (te  a].a io  ti rio; ora, r,O fl 

ta cio atte'tado de fk. 21, reiettido com o ofricio :O 143, da Ga1 a 

recorrida, que o rof rido forrovitrio, teido sido dt pen  to do :iorviço 

em 28 de Junho do 1918, por abandono de e:pre o, foi rcdn1ttido em 

24 do Abril do 1924, na viç nein, por' to, do ioCr'.tO n9 15,674, corno 

rceiro com- a di ria de 5.i4OO, ergo no  a1 foi ef 

rectivdcs em 25 do !rovern1ro d riosnio omino; p)rt 1to, nos te' os da In-

foxtiço, de de que foi re dniittic1o, ttcxcebemflo vencin to pela f.-5r-t,91 

do 'd1nr1,n , ficou (to:do 1o o Ineluido na cato rin de "çnit ibuinte  

i 17nri" ,vi:to iue ndo con.  do  ocu:: ato do ria. ].p tO 

contava,  n  Co  r  55 anrrs tk id o (nrt. 7O  ).otra 



zidctrio,  ira  e 6 ustn e jurici.1ca ite r:- 

a  fia -2'  1C Y)t;C  rj'i ll',-ir • 

Pacto  rr a ;trrJa  :'oc 1cio r  v: i  rtas da seu ::11ec1-

do esposo ao de :-de.  d33 Cot iit1 35 dciti s  ':  i7', i eg.i1ar1' 

dzde cont!i a ua1 :o orot t u, 

ign,r icin; 

a  1 hEcicia 

1 f 1O,  ifl 1rOItC,  e, e D'ce do ex :to, 

provado quo na  ta d  11ecirz':to do 1rrwiario ifl li)IfO do  r1-

tas, contava este, xra os :reci302 efi. itos do Decreto no  15.67', ri 

do dois minos de :iviço n. T.ctr da de  'ntr1 cio Brs il -  

(4/4/1924 a 4/:3/1923) -  n   ser ne da  re. or  n. 

leu 1; 

Is 1v rn o  broc cio O uc1ho 11ac 0n21 d Trta1ho 

dar prDvirn nto ao ;ro ente rcux' o,  ira o  (r  ;r de rIda a 

co da r orroite, rie'mfio est.,, o i :a a ontr-r roin oci c :reü da 

Cixri reorri1a cm P. ir'rtnniia eu1v 1 te  e trbu1 0  que 

deix'r rn de ser de  nta s 'urr'nto aqu:113  rri'to. 

Rio de Janolro, 9 de ~  do 19 -;:;, 

kario do 

r1os Joi 1xx ca Lcha 

Fui rro  ate -  J,Le nel de i3r.1e Llvki 

iub11e.'clo no .úi rio  iiri  (6 d2.._ 

Pro; id nte 

oltt3r. 

J)roeur'ior Geral 


